
(Sarney já prepara 
outro pacote 
novo ministério 

O governo prepara um novo 
plano econômico para tentar rever-
ter o quadro de descontrole infla-
cionário; não se pensa em um novo 
congelamento de preços e salários, 
mas deve implicar na substituição 
dos ministros Maílson da Nóbega, 
da Fazenda, e João Batista de 
Abreu. do Planejamento, informou 
ontem a agência Estado. Em prin-
cípio, o novo plano deverá ser 
anunciado no final do mês de julho, 
quando a sociedade pode tomar co-
nhecimento do maior índice de in-
flação da história do País, acima de 
30%. Essa inflação explosiva fun-
cionará como o retoque final de um 
cenário dramático, o que facilitaria 
a aprovação de medidas impopula-
res pelo Congresso Nacional e mes-
mo a sua absorção pela população. 

A convergência de opiniões en-
tre economistas das mais diversas 
tendências de que é indispensável 
eliminar o déficit das contas públi-
cas está encorajando o governo a 
propor ao Congresso medidas du-
ríssimas de arrocho fiscal, que en-
volverá por diversos mecanismos a 
antecipação de receitas, além de 
um controle rigoroso da emissão da 
moeda. O Governo, promoveria um 
brutal reajuste das tarifas de servi-
ço público, com aumento dos com-
bustíveis, energia elétrica, aço, ta-
rifas postais e de telefone. 

Estratégia 
A estratégia do governo envol-

ve o estímulo a todos os debates no 

Congresso e entre empresários so-
bre fórmulas para evitar a hiperin-
fiação e, caso o plano cumpra os 
seus objetivos, permitir ao presi-
dente Sarney entregar o governo 
ao sucessor com a economia razoa-
velmente saneada. Os debates e su-
gestões servirão como um baliza-
mento à formulação das medidas 
que o Governo terá de levar ao 
Congresso no final de julho. Nessa 
situação é que se examina a conve-
niência de substituir a equipe eco-
nômica. A imagem degastada do 
ministro Maílson da Nóbrega e até 
mesmo o seu cansaço físico e psico-
lógico, não recomendam que seja 
ele a pessoa encarregada de apre-
sentar ao Congresso e ao País a 
quarta e possivelmente última ten-
tativa do governo Sarney de acer-
tar os rumos da economia. Econo-
mistas, como Paulo Rabello de Cas-
tro e Paulo Guedes já estão sendo 
consultados por emissários do Pa-
lácio do Planalto. 

Para executar esse plano de 
Governo no final de seu mandato, o 
presidente Sarney estaria disposto 
a ficar à margem do processo suces-
sório. Parlamentares que vêm 
dedicando-se diariamente ao deba-
te de como enfrentar a crise econô-
mica, como o deputado César Maia 
(PDT/RJ), acham que se o presiden-
te Sarney tiver a coragem de apre-
sentar um duro plano econômico, 
assumindo o ônus das medidas an-
tipopulares que ele inevitavelmen-
te conterá, o Congresso aprovará. 


